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OBJETIVOS 

O curso pretende realizar um estudo acerca de algumas das bases teóricas a partir das quais 
Achille Mbembe forja seu conceito de “necropolítica”, mobilizando, para tanto, os temas do 
Estado de exceção em Carl Schmitt e Giorgio Agamben e o de biopolítica em Michel 
Foucault. Trata-se, portanto, de mobilizar a ideia chave da “necropolítica”, que implica em 
compreender a morte como tecnologia de governo das populações, revisitando três de seus 
referenciais teóricos a fim de compreender o tipo de lógica de exercício de poder praticado 
em zonas de exceção permanente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A “necropolítica” como gestão da morte: uma tecnologia política de zonas de exceção; 
2. A plantation escravagista como paradigma biopolítico do Ocidente; 
3. O retorno a Michel Foucault: o paradigma da guerra e o conceito de biopoder; 
4. O lugar da soberania na biopolítica: o paradoxo moderno da política na filosofia 
foucaltiana; 
5. O tema do Estado de exceção em Carl Schmitt: quem é o soberano? 
6. A tomada da Terra e o Direito em Schmitt: os atos originários do direito e a apropriação 
colonial; 
7. A leitura de Schmitt por Giorgio Agamben: o caráter paradoxal do Estado de exceção; 
8. A produção da vida nua como fundamento da soberania em Agamben;  
9. Uma “necropolítica” à brasileira: a resinscrição contínua da violência colonial; 
 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Participação nas aulas e/ou elaboração de trabalhos escritos (com ao menos duas 
avaliações escritas e a possibilidade de verificação suplementar). 
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